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1 nmimi "stsn,, 

Quem lêr desapaixonada- 
mente os jornacs da opposi- 
çao não pôde deixar de sor- 
rir-sc da fúria dos seus ata- 
ques contra o governo, que 
clles consideram auctor c 
responsável único da crise 
vinícola,, do augmento do 
preço dos generos alimentí- 
cios, do mau estado das ruas 
de Lisboa, do incidente do 
senado francez, da questão 
das congregações religiosas, 
e não sabemos se até da in- 
vasão dos gafanhotos do an- 
no passado. 

Pir-se-ha que foi sempre 
assim, que as cpposiçóes 
tendo por fim principal des- 
acreditar os governos na 
opinião publica, e por obje- 
cto decisivo deital-os a ter- 
ra, nunca escrupulisaram nos 
meios de realisar este desi- 
dcratum. I odas as armas 
lhe servem, com a condição 
única de ferirem o adversá- 
rio. 

Talvez seja assim; mas es- 
ta fórma^de combate apenas 
a empregavam os jornaes 
radicaes, revolucionários,de- 
molidores. Sem responsabi- 
lidades de poder no passado, 
nem receio d,ella3 no futu- 
ro, cs;;as folhas gosam de 
uma liberdade de critica, 
que "habilmente aproveitam 
para conquistar a fácil po- 
pularidade, que n'um paizde 
má lingua, nunca deixa de 
obter quem a tiver mais 
desbocada e mais afiada. 

A novidade está em que 
folhas, orgãos de um parti- 
do politico, que foi governo, 
e espera tornar a sel-o: em 
que jornaes, redigidos por 
quem já passou pelas cadei- 
ras do poder, e morre por 
bisar a passagem, sigam este 
mesmo processo, e até, ás 
vezes, excedam na sua exe- 
cução, a imprensa radical. 

Três assumptos tem oc- 
cupado, e ainda occupam as 
attenções do publico—as pro- 
postas do ultramar, a ques- 
tão dos credores externos, e 
a das congregações religio- 
sas. 

Leia-sc a imprensa oppo- 
slcionlsta, a que requer para 
si o titulo de «séria», e veja- 
se como estas questões são 
tratadas. 

Sobre as propostas do ul- 
tramar, limitou-se a fazer 
insinuações,' a levantar sus- 
peitas,^ envenenar as inten- 
ções do ministro, que lisa e 
honradamente apresentou o 
seu trabalho ás camaras, 
onde a opposição está lar- 
gamente representada, e ali 
o discutiu em sessões segui- 
das, respondendo a lodosos 
oradores, que usaram da 
palavra contra esses proje- 
ctos. 

Até aconteceu queaopro- 
ceder-se á votação das pro- 
postas, não havia nenhum 
deputado inscripto. 

Nem assim o ministro 
conseguiu desarmar a male- 
volencia,da imprensa «séria» 

da opposição. Malevolencia, 
que a faz batemos seus pró- 
prios amigos, alguns d,elles 
auctores de projectos para 
o ultramar, onde os interes- 
ses do Estado não eram 
acautelados, como aqui pro- 
vamos, com o zelo com que 
o são nas actuaes propostas. 

Isto é que é novo. _ 
Passemos á questão dos 

credores externos. Nirguem 
ignora as rasões que deter- 
minaram o incidente do se- 
nado francez. 

O ministro Espregucira, 
excedendo a auctorisação que 
lhe fôra dada pelo parla- 
mento, negociou um convé- 
nio,*cm que dava aos credo- 
res o que o paiz, por muita 
que fosse a sua boa vontade 
não podia pagar, nas actuaes 
circumstancias do thesouro, 
que não se mudam de' um 
dia para o outro; e em que 
admittia, embora não ás 
claras, mas disfarçadamente, 
a intervenção estrangeira. 
Eram portuguezes os fiscaes, 
ou olheiros dos credores ex- 
ternos, mas o facto de o 
serem, não attenuaya, antes 
aggravava a situação depri- 
mente em que ficávamos, 
consentindo em que se duvi- 
dasse de nós, que outra coi- 
sa não era acceitarmos sen- 
tinellas vigilantes, mandata- 
rias d'estrangeiros, junto dos 
funccionarios encarregados 
do serviço da divida publica. 

E' claro que este convé- 
nio, ruinoso e degradante 
para o paiz, obteve o me- 
lhor acolhimento por parte 
dos credores externos. Diz- 
se que tudo era'«ad referen- 
dum»; seria: mas não é me- 
nos certo que em França a 
alta finança, interessada no 
novo regimen, o considera- 
va definitivo, não por força 
de imaginação, ou devaneio 
de phantasia, que não são 
achaques de que padeçam 
banqueiros, mas porque as- 
sim o tinham feito correr 
aquelles a quem isso natu- 
ralmente interessava, e que 
pela sua posição eram facil- 
mente acreditados. 

Cahiu o governo progres- 
sista, e o regenerador que 
lhe succedeu, interrogado nas 
camaras sobre os seus pro- 
pósitos, relativos a novo re- 
gimen de divida, respondeu 
o que todos sabem, e que 
não era senão a reprõduc- 
ção do que sempre declara- 
ra—que mantinha o regimen 
de qS; que na possibilidade 
de modificação, não acceita • 
ria outro que excedesse os 
recursos do, thesouro; que 
na hypothese de novo regi- 
men, não acceitaria qualquer 
forma de «controle», mes- 
mo indirecta, salvaguardan- 
do assim a autonomia finan- 
ceira do paiz. 

Não ha, nem pode haver, 
em todo o reino, homem sé- 
rio, homem honrado, que 
não approve, e não applau- 
da estas declarações. 

Dá-se o incidente do se- 
nado francez, e o que acon- 
tece, o que diz a imprensa 1 

«séria» da opposição? Diz 
que o presidente é jue é o 
culpado do que se passou, o 
responsável perante o paiz 
da interpellação Guérin, e da 
resposta do ministro Del- 
cassé. 

O culpado não é o sr. 
Espregueira dando no seu 
convénio o que o paiz não 
podia pagar, e admittindo o 
«controle» disfarçado; não é 
o sr. Espregueira,insinuando 
ou fazendo insinuar, que o 
novo regimen, embora «ad 
referendum» na rècente af- 
firmativa do sr. José Lucia- 
no, devia considerar-se de- 
finitivo para todos os e(fei- 
tos, o culpado é o sr. Hin- 
tze que se limitou a repetir 
o que era ponto assente e 
incontrovertido no partido 
regenerador, e por mais de 
uma vez publica e solemne- 
mente fôra declarado. 

Foi o partido progressista, 
foi um ministro progressista 
quem creou as difficuldades 
com que o governo agora 
está a luctar,e o orgão d^s- 
te partido, que faz parte da 
imprensa «séria» da oppo- 
sição, raro se passa um dia 
em que não explua invecti- 
vas e apostrophes contra o 
sr. Hintze... que no con- 
vénio Espregueira nem se- 
quer entrou como pilatos no 
Credo, porque felizmente o 
seu nome não figura n^- 
quelle diploma. 

Propostas 

de fazenda 

Na camara dos deputados 
foi approvada a proposta n.0 

7 do ministro da fazenda, 
que trata da unificação das 
estampilhas fiscaes. 

Segundo diz o relatório, 
que precede a proposta, ha 
actualmente os seguintes ty- 
pos de estampilhas: para a 
cobrança do imposto do sei- 
lo, de imposto de juros, de 
contribuição industrial, das 
propinas de matricula, de 
emolumentos judiciaes, de 
cartazes e annuncios, dos bi- 
lhetes de espectáculos públi- 
cos, dos emolumentos' con- 
sulares, da fiscalisação dos 
tabacos, da fiscalisacao dos 
phosphoros, da cobrança do 
imposto para os hospitaes 
de alienados, para o rotulo 
dss canas de jogar, afóra 
as das letras, das percintas, 
do papel sellado, das procu- 
rações dos passaportes, etc. 
Nada menos de t8 padrões, 
alguns dos qnaes com mui- 
tíssimas taxas. 

Pela proposta, diz ©"«Da- 
mião de Goes», todas as 
estampilhas em circulação 
para cobrança de contribui- 
ções, impostos, emolumen- 
tos ou rendimentos do esta- 
do de qualquer natureza, 
com excepção dos postaes, 
serão convertidos em um 

único typo e denominar-se- 
hão Estampilhas fiscaes. 

Esta proposta do sr. mi- 
nistro da fazenda merece o 
applauso de todos, porque, 
simplifica serviços, e diminue 
despeza em favor do estado. 

E' realmente injustificável 
a multiplicidade de estampi- 
lhas que actualmente existe. 

Nhim processo, onde o 
juiz ou o delegado tenha de 
receber emolumentos, tem 
de inutilisar tr<s especies de 
estampilhas. Isto chega a ser 
irrisório. 

A escripturação das es- 
tampilhas, nas diversas re- 
partições, éum serviço com- 
plicadíssimo. Torna-se sim- 
ples pela proposta que man- 
da escripturar as receitas de 
estampilhas, sob a única epi- 
graphe de Receita por meio 
de estampilhas. 

Este projecto surprehen- 
deu-nos agradavelmente,por- 
que, acostumados a ver que 
quando se faz qualquer re- 
forma, é sempre no sentido 
de complicara escripturação 
para justificar o augmento 
dos empregados, nos admi- 
rou que um ministro apre- 
sentasse uma proposta que 
simplifica essa escripturação. 

De todas as propostas do 
sr. ministro da fazenda é 
esta a única que deve ser 
bem recebida por todos,vis- 
to que não aggrava o con- 
tribuinte nem o estado. 
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TRADUCÇÍO PARA O 
"JORNAL OE MELGAÇO, 

I 

A velha Renaude aquecia- 
se ao sol,sentada á porta da 
sua casinha. 

Está descorada, abatida e 
murcha como um figo muito 
maduro. De tempos a tem- 
pos, enchota jas moscas que 
se lhe collocam sobre o na- 
riz; depois, gosando os raios 
do sol, põe-se a sonhar e 
dormita cabeceando. 

—Ora viva, brava Renau- 
de, toca a dormir um pou- 
quinho? 

—Que quer o senhor que 
eu faça? A fallar a verdade, 
eu nem durmo nem estou 
accordada. Parafuso, penso, 
mas á força de resar a Deus, 
acabo por dormir... Oh! é 
ruim cousa quando se não 
pôde mais trabalhar! Abor- 
rece-seuma pessoa e o tem- 
po custa a passar! 

—Mos vae deíluxar-se, 
com este sol tão quente. 

—Oh! endefluxar- me,.. 
O senhor não vê, pobre de 
mim, que cu estou secca co- 
mo um páu; se me fizerem 
derreter, eu não fornecerei 
uma gotta de oleo. 

— Eu no seu logar, iria 
visitar as amigas da sua épo- 
ca. Com isso passaria melhor 
o tempo. 

—Oh! boas pessoas, as 
amigas do meu tempo, das 
quaes já poucas restam. 
Quantas restam ainda, ve- 
jamos? A pobre Genoveva, 
que está surda como uma 
carroça; a velha Patantone, 
que nem para conversar já 
serve; a Catharina do For- 
no, que passa o tempo a 
?emer... Eu também sof- 
ro bastantes incommodos, 

porisso, mais vale estar só- 
sinha. 

—E porque não vae até 
ao lavadouro, tagarcllar com 
as lavadeiras? 

—Com as lavadeiras? Boas 
peças, não ha duvida, que 
passam todo o tempo a U 1- 
lar da vida alheia, umas lín- 
guas más que não poupam 
ninguém! Só se lhe ouvem 
cousas desagradáveis. Ca- 
çoam de todo o mundo e 
riem-se como umas papal- 
vas, mas algum dia Deus 
lhes dará o devido castigo. 
Hoje isto não é como no meu 
tempo. 

—E de que fallavam vocês 
no seu tempo? 

II 

—No nosso tempo? Oh! 
contavam-se historias, boni- 
tos contos que era um pra- 
zer para quem os ouvia; a 
bicha de sete cabeças, João 
Procura-o-medo, o Grande 
Corpo-sem-al ma  Havia 
historias que duravam tres 
ou quatro serões. 

N^quelle tempo fiava-se 
a lã e o linho. No inverno, 
depois de ceia, reuniamos- 
nos, a fiar nas nossas rocas, 
©'uma grande córte. Fôra, 
ao longe, ouvíamos uivar 
os lobos e nós, com o me- 
do, encostavamos-nos muito 
umas ás outras e contáva- 
mos historias. 

Não sei porque é que hoje 
já não se falia em muitas 
cousas que se fallavam n'a- 
quelle tempo, as quaes, pes- 
soas de muito credito e di- 
gnas de fé, asseguravam ter 
visto. 

III 

A minha tia Mian, a mu- 
lher do empalhador Jdc ca- 
deiras, da qual os netos mo- 
ram na cerca do Pâo-Per- 
dido, n'um dia em que fui á 
lenha, encontrou a Gallinha 
Branca, uma bella gallinha 
que ella julgou ser domesti- 
cada. Minha tia bai.. ;.u-se pa- 
ra a apanhar com a mão. ., 
mas, zas! voou para !mais 
uma pequena distancia e con- 
tinuou a bicoarar Jna herva. 
Ella dirigiu-.-e de novo d 
galiinha que parecia que 
agora, descuidada a comer, 
se deixaria apanhar, mas de 
novo fugiu para muito per- 
to, e assim continuou e ella 

seguiu-a bem uma hora de 
caminho. Depois, como o sol 
já tivesse desapparecido por 
traz das collinas, a minha 
tia teve medo e voltou para 
casa. E ella fez bem, por- 
que se apezar de ser noite, 
continuasse a seguil-a, quem 
sabe, Virgem Maria, onde 
ella a teria conduzido. 

IV 

Fallava-se também d'um 
cavallo que apparecia al- 
gumas vezes aos lioertinos, 
quando á noite saiam tarde 
das tabernas. 

N'uma noite, em Avignon, 
um bando de vadios que vi- 
nha da pandega, encontrou 
um cavallo preto. 

—Oh! que cavallo sober- 
bo! disse um d'e!les. Espe- 
rai que eu vou montal-o. 

E o cavallo deixou-se mon- 
tar tranquiliamente. 

—Espera, ainda ha um 
logar, disse um outro; eu 
também monto. 

E zás, montou-se. 
—Olhae, ainda ha logar, 

gritou um terceiro. 
E eis um mais que mon- 

ta. 
E á medida que elles mon- 

tavam, o cavallo alongava- 
sc, e alongou-se por tal fór- 
ma que, dose d'aquei;es dou- 
dos já estavam montados 
quando o trigésimo gritou; 
«Jesus! Maria! Grande S. 
José! eu creio que ainda ha 
um logar...» Mas apenas 
e!le tinha acabado de fallar 
o monstro voou e os nossos 
dose vadios cncontraram-se 
subitamente em pé no chão. 

Felizmente, felizmente pa- 
ra elles! porque se o ultimo 
não tivesse tido a bôa insni- 
ração de gritar: «Jesus.' Ma • 
ria! Grande S. Jose?» a bes- 
ta da desgraça por certo 
que os conduziria todos pa- 
ra o diabo. 

Sabe de que mais se fat- 
iava ainda? D'uma sorte de 
pissoas que iam dançar á 
meia noite para as encruzi- 
lhadas dos caminhos e que 
em seguida bebiam uns de- 
pois dos outros por uma 
chicara de pr,:ta. Chama- 
vam-lhcs os feiticeiros. E 
n'aquelles tempos, havia 
muitos por toda a parte. Eu 
conheci muitos d'elles. mas 
por consideração aos filhos, 
não os quero nomeiar. 
No entanto eram uma ruim 
canalha, porque uma occa- 
sião o meu avô que era pas- 
tor de gado, ao passar de 
noite em frente ao adro da 
egreja, viu muitos homens 
que jogavam a pelle com 
creanças, creancinhas nuas 
que elles tinham tirado dos 
berços e que atiravam de 
mão em mão uns aos outros. 
Isto^faz tremer. 

Continua 
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Vos nossos 

assignanlcs 

A todos os nossos 
assfgnantcs que aluda 
se acham cm debito, 
i-ogamos a fineza de 
mandarem satisfazer, 
quanto antes, a esta 
redacção a importân- 
cia das suas asslgna- 
turas. 

Antecipadamente a- 
gradece este obsequio 

A redacção 

O neumographo 

Entre as ultimas desco- 
bertas, merece citar-se o 
neumographo, que vac pas- 
sar a funccionar na pratica 
medica de todo o mundo, 
pois que com o seu auxilio 
podem contar-se as respira- 
ções e aspirações humanas, 
que se multiplicam ou dimi- 
nuem segundo o estado psy- 
chologico e nervoso. 

O neumographo revela 
também o resultado que pro- 
duz nos indivíduos a audi- 
ção de números de muzica 
de vários generos. 

O apparelho e n questão 
marca as manifestações res- 
piratórias ao mesmo tempo 
que dias se produzem. 

Deve ser curioso. 

—— 
Temporal 

Ante hontem fomos mi- 
moseados com um terrive! 
temporal. Na sua passagem, 
destruiu bastantes beiraes 
de telhados e arrancou mui- 
tas arvores. 

Que nos conste, nenhuns 
outros prejuízos ha a regis • 
trar. 

—«ht»*— 
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FOLHETIM 

OCHVLE PRETO 
poa 

ALÉXIS DE VALON 

I 

Quem passar pela rua Le- 
mercier de Batignolles, cm 
Paris, reparando na porta 
n.0 5o (bis), verá que essa 
pequena porta de modesta 
apparencia, embora renova- 
da ha pouco, dá entrada pa- 
ra um jardinzinho secco e 
esteril, fechado como ura 
pateo por quatro paredes. 
No fundo, uma casinhola 
baixa, arruinadissima, fica 

Fallcclmenio | 

Victimada por uma lesão j 
cardíaca, falleccu no dia li I 
do mez findo, nVsta villa, 
depois de muitos e prolon- 
gados soffrimentos. a sr/D. 
Jcronyma Alves de Maga- 
lhães, viuva do saudoso sr. 
Manod Thomaz de Maga- 
lhães, e presada mãe e so- 
gra dos srs. José Joaquim 
Alves de Magalhães, Anto- 
nio Joaquim Vives de Ma- 
galhães, Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues e Anto- 
nio Joaquim Alves. 

Era a finada dotada dos 
melhores sentimentos e pos- 
suidora d,um bello caracter, 
motivo porque o seu passa- 
mento foi, geralmente, mui- 
to sentido. 

O cadaver da saudosa ex- 
tincta foi, pelas 6 horas da 
tarde do dia seguinte, con- 
duzido para o cemitério pu- 
blico (festa villa, sendo até 
ahi acompanhado pelas ir- 
mandades das Almas' de 
Chaviãcs e d^sta villa e 
bem assim pela da Santa 
Casa da Misericórdia e cres- 
cido numero de particula- 
res. 

Tomou a chave dc caixão 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, integerrimo juiz de 
direito doesta comarca, e ás 
toalhas pegaram os srs. dr. 
Alfredo Ribeiro, dr. Joa- 
quim Mattos,Miguel d'Arau- 
jo Cunha, dr. Antonio Joa- 
quim Durães, dr. José Joa- 
quim Gomes e José Ferrei- 
ra Las- Casas. 

As exequias terão logar 
depois das festas da Pas- 
choa. 

A toda a familia da fina- 
da enviamos sentidos pêsa- 
mes. 

——iwSiiIftS*  

PoKora sem ruído 

O êxito da polvora sem 
fumo, tão apreciada nas mo- 
dernas guerras, leva alguns 
dos mais distinctos chymi- 
cos a pensar na possibilida- 
de de conseguir obter poj- 
vora que faça a explosão 
sem ruido. 

Finalmente, um allemão, 
acaba de realisar primeiras 
experieitcias que deram o 
melhor resultado e todos os 
que a ellas assistiram são 
unanimes em referir a supe- 
rioridade de tal invento. 

Uma granada carregada 
com esta polvora foi dispa- 
rada contra um alvo o 11o- 
cado a too metros de dis- 
tancia e o único signal da 
explosão foi o choque da gra- 
nada no alvo. 

Vários governos, sabedo- 
res de este invento, estão 
em communicação coit o seu 
inventor, para lhe compra- 
rem o privilegio. 

—— 
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encostada a um grande mu- 
ro branco onde o sol no ve- 
rão reverbera insupporta- 
velmente. Sete ou oito ar- 
bustos enguiçados, uma pe- 
quena alameda, quatro cer- 
cas de buxo em roda de 
quatro canteiros mal ama- 
nhados, eis todo o orna- 
mento desse jardim. A casa 
é rinda cousa mais triste: 
tem um só andar, e consta 
de quatro quartos. Debaixo 
das janellas, n^m canto, ti- 
nham er.. outro tempo ar- 
ranjado com grades uma es- 
pecie de galinheiro. Esta 
descri peão seria singular 
exordio para um idylio, e se 
eu estivesse compondo um 
romance, escolhera outro 
quadro: mas não estou in. 
ventando. Quero contar-lhe 
uma historia singela; só a 
verdade é que pôde dar-lhe 

Ainda as meningites 
cerebi-o-espfuhaes 

Esta terrível mo'estia ten- 
de a recrudescer. No hospi- 
tal militar da Estrella, em 
Lisboa, acham-se atacados 
d,aquella doença seis solda- 
dos, os quaes estão devida- 
mente isolados. No hospital 
de S. José ha dez doentes 
também atacados, alem de 
dois casos em observação. 

Em Villa Nova de Porti- 
mão. falleceu no dia 19 do 
mez findo, victima da me- 
ningite infecciosa, um filho 
do sr. José Matheus, de 11 
annos d,edade. 

N^sta localidade houve 
mais dois obitos de menin- 
gite cerebro-espinal. 

Na Barca d',Alva, falleceu 
também no mesmo dia 19, 
victimado por aquella epide- 
mia, uma filhinha do alferes 
Gaspar, da guarda fiscal. 

Diz-se que em Valença se 
deu também um obito no 
hospital d'aquella vifte, de- 
vido áqnella doença. 

Será, pois, de toda a con- 
veniência que se adoptem 
todas as medidas preventi- 
vas contra esta moléstia, 
afim de evitar que, em bre- 
ve,tenhamos a registrar al- 
gum caso n1este concelho. 

 * 
Fm novo 

medicamenta 

Inventou-se agora um no- 
vo medicamento que se está 
usando em grande escala; é 
o ortoformio, anestesio tão 
poderoso como a cocaína, 
sendo alem dMsso um admi- 
rável antiseptico. 

E' muito duradoura a anes- 
tesia occasionada pelo orto- 
formio, podendo prolongar- 
se por algumas horas, sem 
o menor perigo. 

A anestesia produz-se len- 
tamente com pequenas sen- 
sações de calor, que em se- 
guida desaparecem. E1 vaga- 
rosa a absorpção do anesté- 
sico, por causa da sua escas- 
sa solubilidade; d^hi, a per- 
sistência dos effeitos. 

São tão insignificantes as 
suas propriedades veneno- 
sas que pode ministrar-se a 
qualquer doente varias vezes 
no mesmo dia. A algumas 
pessoas com cancros ou ul- 
ceras no estômago applica- 
ram-se 3o ramas em uma 
semana, não lhes sobrevin- 
do o menor prejuízo, antes 
com grande beneficio para 
a saúde. 

Emprega-se nos emplas- 
tros das feridas, para lhes 
tirar as dores e em cerias 
caries dentaes. 

A dor de dentes desappa- 
rece applicando-lhes um pou- 
co de algodão empapado em 
ortoformio. 

—— 

t/n -JT. CX/H/K CÍA r/K zír- cqo 

A situação do 
thesoiifo 

As contas da gerência dos 
quatro mezes de julho de 
1900 a outubro do mesmo 
anno demonstram melhoria 
considerável da situação do 
thesouro, quando compara- 
dos com egual período do 
anno de 1899. 

Assim nos impostos dire- 
ctos ha 234 contos de au- 
gmento, no sêllo e registo 
256 contos, nos impostos in- 
directos 256 contos, nos ad- 
dicionaes diversos t5 contos, 
nos próprios nacionaes 68 
contos, nas comparações de 
despeza 98 contos e só nas 
reposições ha diminuição de 
144 contos. 

As receitas ordinárias 
apresentam pois o augmen- 
to de 792 contos. Nas ex- 
traordinárias ha augmento 
de 464 contos, de que,para 
a comparação ser exacta, hti 
a deduzir-se 460 contos de 
empréstimo do banco de 
Portugal, para as classes 
inactivas. Ficam, pois, só 14 
contos, que reunido' aos 
792 contos das receitas or- 
dinárias dão o augmento to- 
tal de 806 contos em quatro 
mezes. 

Nas despezas diminuíram: 
a dos serviços próprios dos 
ministérios 362 contos, as 
differenças de comboios 5 
contos, a extraordinária 33o 
contos, o que dá o total em 
diminuições de 697 contos. 
Mas augmentaramos encar- 
gos geraes 63 contos, a di- 
vida publica ii5 contos, a 
caixa dos depósitos 17, sen- 
do o total dos augmentos 
195 ccntos.A diminuição fi- 
nal na despeza é de 502 
contos. 

Resulta destes factos que 
tendo nos primeiros quatro 
mezes de 1899 havido deficit 
de 1:174 contos, no período 
correspondente de 1900 se 
manifestou saldo de 125 con- 
tos, não contando com os 
460 contos do empréstimo 
do banco de Portugal para 
as classes inactivas. 

Hlssa 

No dia 29 "do mez findo 
foram resadas três missas 
na egreja matriz d^sta villa, 
commemorando o sétimo dia 
do fallecimento da sr.' D. 
Jeronyma Alves de Maga- 
lhães. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima. 

—— 
Procissão 

Segundo o costume dos 
' mais annos, é hoje, pelas 7 

e meia horas da tarde, que 
deve sair da Misericórdia, 
d^sta villa, a procissão do 
Ecce-Homo. 

merecimento; e este casebre, 
que já mudou de donos, e 
onde" ninguém certamente 
sabe o que eu vou dizer-Ihe, 
foi d'ella o primeiro theatro. 

Ha alguns annos, um mo- 
ço por nome Gastão de 
Charleval, la ver a Batigno- 
les uma mulher que, falian- 
do em bom pcrtuguez, tinha 
sido a namorada d^m dos 
seus amigos, e a quem leva- 
va uma carta. Este moço 
viera no omnibus e «ao sa- 
bia como dar com a casa 
que procurava nesse arra- 
balde para tile desconheci- 
do, e que se assemelha a 
uma cidade de província. 
Depois de ter andado al- 
gum tempo, hesitou em to- 
mar a direcção da rua de 
S. Luiz ou seguir a das Da- 
mas. A indecisão durou pou- 
co: foi pela rua Lemercier, 

COPQO3CQPC(ftCQSCCftCQSC0>COPC0Sg03COP 

sem saber porque; a sorte 
assim o quiz. De que de- 
pendem os nossos destinos! 
Se Gastão de Charleval ti- 
vera seguido o seu caminho 
direito, acharia a pessoa que 
srocurava, e depois de en- 
tregue a carta voltaria para 
Pariz, não pensando mais 
em Batignolles: pelo contra- 
rio, quebrando á esquerda, 
deu o primeiro passo para 
uma serie de acontecimentos 
inesperados que deviam por 
algum tempo causar-lhe gra- 
ves. embaraços na vida. 

A rua[ Lemercier é silen- 
ciosa e quasi deserta: vae 
dirão campo, se é que pô- 
de chamar-se campo esses 
espaços cinzentos nos arre- 
dores de Paris. A alguns 
passos da casa de que lhe 
fallei, Gastão viu a pequena 
porta abrir-se c sahir uma 

A chegada dos emi- 
grantes bocrs 

Chegou no dia 28 a Lis- 
boa o vapor ' «Benguella», 
conduzindo cerca de 702 re- 
fugiados boers, entre os 
quaes os commandantes Pi- 
nard, Groblcr e Mostert, e 
suas famílias. Vieram tam- 
bém varias famílias dos emi- 
grados. 

O vapor atracou ao caes 
decantara cerca das 8 ho- 
ras da manhã. A essa hora 
era já grande a concorrência 
de povo que se agglomcrava 
nos caes das estações de Al- 
cantara-Mar e Alcantara- 
Terra. 

Pouco depois atracou o 
vapor e começou o desem- 
barque, dirigindo o serviço 
o sr. Gama Lobo Demoni, 
—ajudante do corpo de po- 
licia de Lourenço Marques, 
que acompanha os boers ha 
seis mezes—Rosa, comman- 
dante do «Benguella», c Pe- 
dro Gomes da Silva, dire- 
ctor da Empreza Nacional. 

Entre os refugiados ha 
voluntários de todas as na- 
ções, encontrando-se entre 
elles três portuguezes e um 
brazileiro. Este já aqui este - 
ve por occasião da revolta 
do Brazil. 

Também os acompanham 
oito pretos que andaram 
com elles na guerra, sendo 
tres ainda moleques. 

Mostert, 2.0 commandan- 
te bóer, vae para Abrantes. 

Os officiaes boers recebem 
do nosso governo apenas 
400 reis diários e as praças 
60 reis. 

Durante o percurso para 
Alcobaça, os boers^ foram 
alvo de manifestações de 
sympathia nas differentes es- 
tações da linha. Em Alcoba- 
ça o povo fez-lhes um bello 
acolhimento. 

—O transporte «Zaire», 
que conduz 438 refugiados 
boers,é esperado cm Lisboa 
de 4 a 6 d^bril. 

«O Regional» 

Com este titulo, acaba- 
mos de receber a visita de 
um novo semanário que vê 
a luz/da publicidade em Mon- 
são, o qual, politicamente, 
defende o partido regenera- 
dor. 

Desejamos-lhe innumeras 
felicidades e muitos annos 
de vida. 

VSi 

—— 
Morte d'um boer 

No ultimo sabbado falle- 
ceu um boer no hospital da 
Estrella, em Lisboa. 

Também ali morreu Ma- 
noel Dias Gavieiro, soldado 
de cavallaria 4, natural dos 
Arcos de Val de Vez. 

—— 

menina vestida de barége 
azul e com chapéu de palha, 
la-lhe no encalce uma ca- 
brinha branca, quasi do ta- 
manho d^m cão, a qual 
transpoz a porta aos saltos 
d,um modo slngularissimo, e 
aco npanhou sua dona, que 
se dirigiu para a esplanada. 
Gastão maravilhado da ap- 
parição,e captivado pelo con- 
torno da menina, tomou a 
mesma direcção da cabrinha. 
Em dous minutos chegaram 
todos a um terreno devolu- 
to onde apenas cresce uma 
herva amarellada, com si- 
gnaes de repetidas pisadas, 
e se elevam de distancia em 
distancia altas casas quadra- 
das e brancas á moda de 
dados. Outras cabras, leva- 
das por meninos, alll anda- 
vam pastando como podiam. 

o i-r-fHrvr í»c /"Tr» Píi ric c 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 8 o 
vapor «Colombo», e no dia 
9 o vapor «Bernard». 

Os nossos vinhos 
no Bi-azll 

O ministro da fazenda do 
Brazil deu ordem para que 
não seja impugnada a entra- 
da dc vinho contendo ape- 
nas vestígios de acido sali- 
cilico. 

Termina assim,ao que pa • 
rece, o motivo das justas 
queixas do nosso commer- 
cio exportador, que se via 
sujeito a grandes perdas pe- 
la recusa da entrada dos 
nossos vinhos no importan- 
te mercado brazileiro. 

Fm a parelha para 
o tio «lullo 

Conta um nosso collega 
que, n^ma recente sessão 
camararia d^m dos conce- 
lhos do Algarve, quando es- 
tavam em discussão as ver- 
b: s para os subdelegados de 
saúde, leváfitpu-se um ve- 
reador e mimoseou o audi- 
tório com «ste eloquente 
trecho de oratória. 

Estou di acordo com o 
que o sor presidente qui^ere; 
mas o poior è se os hom- 
mes lá de riba não annotm 
as vérbolas do ^ser amento. 

—— 
Conuuissão de 

pescarias 

A commissão central de 
pescarias, ha dias reunida, 
occupou-se da regulamenta- 
ção da pesca no rio Minho, 
é tomou conhecimento do 
relatório do commandante da 
canhoneira «Rio Minho» so- 
bre a pesca n^ste rio. 

—— 
O príncipe D. Miguel 

castigado 

Consta que o governo 
austríaco exonerou do exer- 
cito activo o príncipe D.[Mi- 
guel de Bragança por moti- 
vo da sua viagem a Portu- 
gal e das manifestações po- 
liticas a que se prestou c 
que podiam compromelter a 
cordealidade das relações 
com uma potencia amiga. 

——  

nctavel a mania pelos ani- 
macs,e desafio a que encon- 
trem a mais pequena moita 
d^ervas que/ião tenha a sua 
cabra, ou, se c muito pe- 
quena, o seu coelho. 

A cabrinha chegou-se pa- 
ra as outras, e a moça as- 
sentou-se n'um dos bancos 
que guarnecem a esplanada. 
Tirou da cesta um d'èsses 
romances amarcllados, sujos, 
com os cantos esfarelados, 
que cheiram logo a gabinete 
de leitura, e poz-se a Icl-o. 
Gastão examinou-a com olhos 
de entendedor, sempre an- 
dando; parecia ter apenas 
dezoito annos: era pequena 
e delgada, sem ser magra; 
muito viçosa, sem ser muito 
bella. 

(O Continua 
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Compra-se a c 
Vende-se a gf 

—— 
Desastres 

Em Famalicão deu-se no 
dia 24 do mez findo um fa- 
cto que contristou toda a 
gente d^quclla villa. 

Na occasiâo em que An • 
gelo Ruano, de 5o anncs e 
uma sua neta, de 8 anncs in- 
completos, estavam orna- 
mentando um nicho, junto 
do qual havia, n^sse dia, 
de passar a procissão dos 
Passos, começaram, pouco 
a pouco, a deslocar-se as co- 
lumnas e cimalha de pedra 
do referido nicho, que caí- 
ram então sobre elles, ma- 
tando-os instantaneamente. 
As victimas, esmagadas, fi- 
caram tfum verdadeiro es- 
tado de desfiguração. 

Em Barcellos, também no 
dia em que alli se reallsava 
a procissão dc s Passos, deu- 
se um desastre que custou a 
vida a três rapazes, ainda 
novos e muito estimados em 
Barcellos. 

Os <res infelizes diver- 
tiam-se bordejando no rio, 
dentro de um pequeno es- 
caler. 

A pequena embarcaçao, 
derivando sob a corrente,foi 
precipltar-se cm um dos açu- 
des junto á ponte, arrastan- 
do conr sigo os tres desvea- 
turados. 

A despeito dos esforços 
empregados nenhum foi sal- 
vo. 

A impressão que o triste 
acontecimento produziu foi 
enorme, como era de sup- 
por. 

« 

No logar do Barral, fre- 
guezia de S. Paio, «Peste 
concelho, dcu-sc também, 
rfum dos dias da semana 
passada, um facto que podia 
ter tido consequências bem 
funestas. 

Foi o caso que, andando 
alguns homens sobr-. uma 
latada bastante alta, porque 
quebrasse um dos paus que 
a guarneciam, caíram sobre 
umas pedras,ficando porisso 
em estado lastimoso. 

Felizmente, segundo nos 
consta, nada mais haverá a 
registrar. 

—— 

Attcndendo ás solemnida- 
Jes das festas' da Paschoa, 
não se publica, na próxima 
quinta feira, o «Jornal de 
Melgaço». 

Pedimos, porisso, descul- 
pa d'esta falta aos nossos 
estimadissimos assignantes e 
leitores. 

— 

Dinhelr* hespanhol 

S5 reis. 
) reis. 

1d formações 
r 

Foi exonerado do giro de 
Castro Laboreiro, o distri- 
buidor rural sr. Manoel An- 
tonio, de Carvalho. Para o 
substituir foi nomeado o sr. 
Antonio Bernardo, da fre- 
guezia de Lamas de Mouro. 

—HH— 
Foi nomeado escrivão de 

paz do julgado de Castro 
Laboreiro, vago pela exone- 
ração pedida por José Bento 
Esteves, o sr. Pedre Gon- 
çalves, d^quella freguezla. 

Ao encarregado da esta- 
ção do .correio, em Castro 
Laboreiro, foi concedida a 
gratificação de 365ooo reis 
annualmcntc. 

Foi auctorisado o provi- 
mento, por concurso, do lo- 
gar de amanuense da admi- 
nistração do concelho de V. 
Nova de Cerveira. 

Foi collocado na direcção 
das obrag publicas d,este 
districto o chefe de conser- 
vação, sr. Antonio Pereira 
Pinto. 

Como já dissemos, no dia 
i5 do corrente mez, termi- 
na o prrso para a tioca das 
notas de bo&ooo reis do ty- 
po em circulação. 

Ahi fica, pois, o aviso. 

O sr. ministro do reino 
determinou que as ferias da 
paschoa se prolonguem atè 
14 d^bril. 

Foi preso no Rio de Ja- 
neiro o portuguez Francisco 
Pereira Pinto, por ali haver 
casado com uma irmã do 
padre Minelli, tendo esposa 
em Portugal. 

O Ocidente 

Está publicado o n.® 800 
do «Ocidente» que illustra 
as suas paginas com as se- 
guintes gravuras: retratos do 
marquez de Soveral, dr. 
Francisco Martins Sarmen- 
to, Maria Júdice da Costa, 
Delfino Menotti, Bellincione, 
Campoamor,Benjamim,Har- 
risson; projecto do novo edi- 
fício da Sociedade Martins 
Sarmento. 

Prorogaçao das corte» 

O conselho dc Estado re- 
solveu que a prorogação das 
cortes fosse até 3o do cor- 
rente mez, inclusive, e sanc- 
cionadas as ultimas leis vo- 
tadas no parlamento. 

*«**«*«» * * * * > • * • « • » • 

ARTÃO DE ÍSARABENS 

 1- 

Feç annos; 

Domingo—o sr. Plácido Ma- 
noel Marques. 

Faiem awios: 

No dia 11 —o sr. Aureliano 
Candido d1 Almada. 

No dia i3—o sr. Victorino 
Augusto dos Santos Li- 
ma. 

No dia i5—a ex.,n, sr.* D. 
Emillia de La-Sallcte de 
Barros Durães. 

No dia 17—o sr. José Joa- 
quim Alves de Maga- 
lhães. 

11 , „ -  -  B 

 «Htl® 

— Espera que também 
vou. 

—Pois, se vens, avia-le, 
que não posso demorar-me. 
A patroa hoje está insuppor- | 
tavel. Parece mesmo uma 
bicha. Antes dos bailes, é 
cal para aquella figura 
que... não desapparece mas 
... apparece; não parece a 
mesma que era antes da 
c<l»a<íe//<J.N,aquellas occasiões 
é toda amabilidades, voltas 
e mais voltas cm ftente do 
espelho, perguntas á gente 
se isto ou aquillo lhe está 
bem pí,sto... emfim, é uma 
vida de rosas, mas nos dias 
seguintes aos dos bailes!... 
Então, rapariga, é que são 
ellas! Vae tudo raso com os 
diabos. Nada está bem feito, 
o caldo está salgado, as cou- 
ves cruas, pontapé no gato, 
bordoada nas galllnhas— 
um verdadeiro inferno. Acre- 
dita "que cu dava de bôa 
vontade metade da soldada 
para que^odos os dias hou- 
vesse oaile, pois é a única 
maneira dMla andar conten- 
te. Até faz cousas que é da 
gente morrer com riso! N^m 
dos últimos bailes, andava 
tão enthusiasmada que até 
enfiou as meias pelos bra- 
ços e para lá foi n^quellc 
estado. Eu quiz observar- 
Ihe o equivoco, mas foi tal 
o riso que se apoderou de 
mim, que não me pude con- 
ter e fugi para o meu quar- 
to para que ella não des- 
confiasse, gracinha que bem 
caro me custou, pois de tan- 
to rir, deu-me uma dor de 
barriga que, se não fossem 
umas fretas de azeite quen- 
te que lhe appliquei, parece- 
me que morreria. 

* • 

não estão ahi a 
cousa bôa, suas 

—Vocês 
rlr-se de 
marotas! 

—Como é que uma pes- 
soa não se ha-de rir? A 
aquella está a contar-mc que 
a patroa d'clía caia-se e que 
foi ao baile com as meias 
enfiadas nos braços... 

—Bem se vê que vocês 
são aldeonas, que nunca fo- 
ram á cidade! Aquilio são 
luvas, não são meias, suas 
grandes tolas! No meio de 
tudo isto, o que estou a ver 
é que vocês são umas más 
línguas, umas grandes falia- 
deiras\ A minha patroa tam- 
bém se caia, e ainda faz 
mais, pinta-se, mas pela mi- 
nha bocca nunca se saberá; 
não serei eu quem dirá que 
ella far aquillo. E o que é 
que temos nós que ver com 
o que fazem as nossas amas? 
Por causa de vocês serem 
umas linguas compridas, é 
que quasi sempre tem assum- 
pto para dar á lingua o 

Linguarudo 

Acha-se doente, em Re- 
moães, a ex."' sr." D. Flo- 
rinda da Rocha e Sá, pre- 
sada esposa do sr. Bernar- 
do Antonio Gomes de Sou- 
sa e Castro, abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia. 

Desejamos-lhe rapIdas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui na semana 
passada a ex."111 sr.' D. Ma- 
ria da JConcelção Queiroz e 
o sr. Antonio Manoel Fer- 
nandes, da freguezia de Pen- 
so. 

—Acha-se entre nós, com 
seus estremecidos netos, a 
sr.1 D. Maria Cactaua d'Al- 
meida, presada mãe do nos- 
so amigo sr. Gaspar Eduar- 
do d'Almeida. 

—Partiu para Braga, o 
nosso amigo e distinclo ad- 
vogado nos auditórios d'esia 
comarca, sr. dr. Joaquim 
Narciso da Silva Mattos. 

—Também partiu para 
Villa Verde, o sr. dr. Al- 
fredo Ribeiro, digno dele- 
gado do procurador régio 
n^sta comarca. 

—Partiu para o Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Também partiu para a 
Povoa de Varzim, a ex.m• 
sr.1 D. Rosalina Candida 
Alves, presada sobrinha do 
sr. José Joaquim Alves de 
Magalhães. 

—Vimos aqui na semana 
ssada, o sr. Guilherme 

ereira de Castro, intelli- 
gente empregado da compa- 
nhia «Singer». 

—Passa bastante "incom- 
modada, aex.m«sr.« D.Leo- 
Unda da Conceição Solheiro, 
estremecida filha do sr.Her- 
menegildo José Solheiro, da 
casa da Barronda. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. Alfredo d^raujo Cunha. 

—Esteve aqui ante hon- 
tem o nosso amigo sr. João 
Gonçalves Ribeiro. 

—Esteve na Ponte da Bar- 
ca, o sr. Julio Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha. 

—Regressou do Porto o 
sr. Francisco Antonio de 
Sousa Araujo. 

—Tivemos o prazer de 
ver ante hontem nVsta villa, 
os srs. D. Luiz e Abilio An- 
gula no. 

—Estiveram n,esta villa, 
na segunda feira passada, 
os srs. Alfredo M. de Sá 
Villarinho, digno profe>sor 
em Valladares, e seu irmão 
o sr. Flaviano M.de aá Vil- 
larinho, socio da acreditada 
casa commerdal, em Lisboa, 
Villarinho & Irmão. 

—Afim de passarem as 
festas da Paschoa com suas 
famílias, acham-se n^sta 
villa os meninos Augusto 
Cesar Esteves e Alfredo C. 
Pinto Alves, intelligentes 
alumnos do collegio do Es- 
pirito Santo, em Braga. 

PBSLiEâÇBES 

tl:mivl]li»s d» Xatu- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n.0 10 d^sta Interessan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in-8.0 

grande, e de 5 a jo gravu- 
ras, custa 6o réis. 

Historia da llcvolta 
do Porto—Sahiu o 8.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe- 
lho e que se está assignalan- 
do como uma das mais cu 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
feccm no nosso mercado de 
livros. 

C-uerrcIro c Mon«;c. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a ó.* 
caderneta. 

Os iaiziadas —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.05 41 a 42. 

Historia de.Port ugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 146 a 147. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Roblnson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.05 i7.0e 1.8o. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n." 6 do 12.0 anno. 

Coração dc Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n." 11. 

Revista «fudlclarla— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o 17.0 nume 
ro. 

■Ian d^slandla—Ma- 
•J} gnifico romance por Victor 

Hugo, acabamos de receber 
o 2.0 volume. 

Pncyelopedla das Fa- 
mílias—Excellente revista 
illustrada de instrucçãoe re- 
creio; recebemos o numero 
170 do XV anno. 

ANECDOTAS 

Wuma batalha passou um 
general a galope por um si- 
tio onde viu escondido atraz 
d'uma grande pedra um offi- 
cial, que se abrigava das ba- 
las do inimigo. O general 
parou o cavallo e disse-lhe: 

—Sr. tenente, é ahi que 
se ganham os galões? 

—Não é, general, mas af- 
fianço-lhe que também se 
não perdem. 
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Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecldo 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Cirovas), 
na freguezia dc Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e, 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S. 
Lourenço, ate a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Grandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Reg», ou, 
no Porto, á rua Duqueza dc 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado.  
João Chagas & 

ex-ienente Coelho 

d» Porlo 

31 dc Janeiro dc I^Si 
Illustrada com cerca de 

i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vulto» 
mais notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática oe Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, 00 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

llULil 
A's artes, A* Industria, 

Ao cominerclo, Aos 
Jnlzes, Delega- 

dos, Fserivães e Ta- 
belllães, Aos es- 

tudantes, etc. 
O maior successo lit"erá- 

rio da actualidade!!! 

m 

Oi! 

use LM 
Francez, Allcmão, 

lnglez,lles|»anhol,Ita- 
liano e Portuguez 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada rascleulo 

semanal!! 
N^sta redacção recebem- 

e assignaturas" para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 



?us mt JQftNAl. Di MiLGAÇD 

>•••«••••••••>•*«•••••••••«•••••••c 

! ■ 

í V 
t 

T 
T 

X 

f I 
1 

& 
v 

• «»* 

«»• ♦»»» •••» *••£«. ««*)■> •«<» ••tf »«••« •• • 

n 

j 

«•«••••••••••••••••««•<• 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.m05 fregue/.esc ao publico cm geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de quetnvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha c mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos ci ús, morins e domésticos; Fitilhos de 
vários gostos,a Soo reis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionacs e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde iloooaté S^oooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Cirande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 reis; líO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

4! 

T 

\ 

Echarpes 
de malha a 

6S0 reis.Ca- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

O 

Algodoes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de rretal c porcellana, 
próprios para mf-a de sadia ejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a Soo, 600 
réis e mais preços. Panno en 
festado para lenções, e, fi- S 
nalmente,muitos outros ar- / V 7 

tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 

Colletcs 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Guardasócs 

machin&s de costura 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

O 

(Testa casa 

Azeite dcTraz-os-Mootes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

CHÁ CAFÉ 
Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

(S) 

miEsm 

Encarrega-se de todas os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

c zinco, armação da camará ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,etc. etc. 

f 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

• «-US (#•€#« #•••% 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Faniilia Peitoral Ferruginosa 

Franco 

#.« •• 1 
t 

«>« t** «•*« •* •• «• • • 
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Esta farinha, qu« é um excellcnU 
ilimeuto reparado ior, de fácil digestão, 
jtiiissimo para pessoas de estomagij 
íebil ou emerino, para convalescente*, 
iessoas idosas ou creança*, é ao mos- 
po lerapo um precioso niedricainento 
jue pela sua acçio tónica reconsti- 
(ointe é do mais reconliecido proveite 

.4 
* * 

• « « m 
»« 
* 

mm m 

* »o 

ESTA casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

$ • % e s 3 ft * 9 « * 9 

* 9 
£ Desde 3oo a 600 í 

» 
ta 
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« 
«# 

MES OE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

• "• 
Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 

•• 
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TYPOGHAPlflA 
nliamiaciã *4 

X. 

T ♦ * 

i ias pe*soas anemiccs, de constiluiç» 
!ra«a, e, em (jeral, (me carecem de for- 
•a* no organismo. EsU legalmente au 
storbada e pririlegiada. 
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OKMAL DE MELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

Vropbietabxo 

» • 
X 

CARTÕES OE VISlTA 
DUARTE A. DE MAGALHAES 

—♦— .T. 
réis o cento. 
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Semestre  600 » 
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Por cada linha .... 80 réis 
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A OEBlirúADE 

Vinho iVulntif» ás Oirne 
Único legalmente auctorisado pele 

rimo, t> pela junta de saúde publica 
Portugal, documento? legalisado.- 

peio cônsul geral do império ■!(• lira 
til. E muito utíl na convalescença d/ 
Iodas as doenças; augmenta consnle 
ravelmente as forças aos imhvniuo- 
debilitados, e exciú o appelile de un 
modo extraordinário. Um cálice d -ai. 
finito, representa um bom bile. Acb» 
W A ftaéa nas pnncipaes pliarmacia.- 

Grande cdl^So popnlat 
lllustrada sob a di- 

recção dos Insl- 
snes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u 8 
tomos com cerca.de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2)5500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Guzladas, em 4.» 
grande, no formato da His- 

toria de Portugal dada 

CAMISARIA FRANCEZA 

—»e •*•— 

Antonio Machado da Silva 

lOS, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, Fenhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

a lume por esta empreza 
contendo cerca dc 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes da 
16 paginas e 2 gravuras, oa 
aos tomos mensaes dc 5 fas- 
cículos e to graauras. 

Condiccóes da assignatura 

NAS PBOVXWCX&S 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre pagó. 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tom» 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


